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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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DOCENTE CONTINUADA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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RESUMO: Neste estudo, apresentam-se 
concepções de formação docente continuada 
oriundas de práticas pedagógicas desenvolvidas 
em lócus sobre a Educação Infantil, analisadas 
sob a ótica teórica e epistemológica da 
contemporaneidade. Assim, o objetivo é 
ponderar acerca do paradigma de formação 
docente na Educação Infantil no Município de 
Salvador, Bahia, bem como, a qualificação 
docente. A metodologia foi uma pesquisa 
descritiva, documental e bibliográfica com 
método de abordagem dedutivo, procedimento 
funcionalista e paradigma qualitativo. A reflexão 
teórica é embasada no Referencial Curricular 
Municipal de Ensino Infantil de Salvador e 
na Base Nacional Comum Curricular. Nesse 
sentido, a literatura revelou que a docência 
se instaura na relação social entre docente e 
discente. Docentes e discentes se instituem, se 
criam e recriam conjuntamente, numa invenção 
de si que é também uma invenção do outro. 
Trata-se de uma relação intrínseca entre sujeitos 
socioculturais, imersos em diferentes universos 
de historicidade e cultura, enraizados em enredos 
individuais e coletivos. Portanto, a partir do 
trabalho realizado pelas Rede Pública de Ensino 
em Salvador durante os anos de 2016 e 2017 

foi devido um programa de Formação Docente 
Continuada específica para a Educação Infantil 
que definiu o Referencial Curricular Municipal 
de Educação Infantil (RCMEI). De modo geral, 
conclui-se que o saber docente se torna único e 
potencial construtor de novos saberes devido ao 
dinamismo cotidiano de salas de aula e escolas, 
fatos estes incutidos na experiência docente.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente 
Continuada. Educação Infantil. Fazer docente.

ABSTRACT: In this study present concepts 
of continuing teacher education arising from 
pedagogical practices developed in a locus 
on Early Childhood Education are presented, 
analyzed from the theoretical and epistemological 
point of view of contemporaneity. Thus, the 
objective is to ponder about the paradigm of 
teacher training in Early Childhood Education in 
the Municipality of Salvador, Bahia, as well as 
the teacher qualification. The methodology was 
a descriptive, documentary and bibliographical 
research with a deductive approach method, 
functionalist procedure and qualitative 
paradigm. The theoretical reflection is based 
on the Municipal Curricular Reference for Early 
Childhood Education of Salvador and on the 
National Curricular Common Base. In this sense, 
the literature revealed that teaching is established 
in the social relationship between teacher and 
student. Teachers and students are instituted, 
created and recreated together, in an invention 
of the self that is also an invention of the other. It 
is an intrinsic relationship between sociocultural 
subjects, immersed in different universes of 
historicity and culture, rooted in individual and 
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collective plots. Therefore, based on the work carried out by the Public Education Network 
in Salvador during the years 2016 and 2017, a specific Continuing Teacher Training program 
for Early Childhood Education was due to define the Municipal Curricular Reference for Early 
Childhood Education (RCMEI). In general, it is concluded that teaching knowledge becomes 
unique and potential builder of new knowledge due to the daily dynamism of classrooms and 
schools, facts that are instilled in the teaching experience.
KEYWORDS: Formação Docente Continuada. Educação Infantil. Fazer docente.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sociedade contemporânea apresenta exigências específicas tanto no nível 

educativo e cultural como nível tecnológico. Portanto, outras áreas de conhecimento 
como a educação necessita avança e se adaptar a passos largos para acompanhar as 
características da Sociedade 5.0 (S5). 

Os traços sociais mais marcantes da contemporaneidade são globalização, 
a revolução tecnológica que vêm inaugurando mudanças também no campo 
do comportamento social. Assim com a aceleração na velocidade das 
informações (impulsionada pela internet e da cibercultura), mudam também 
as relações humanas e as relações do homem com o tempo (D’ÁVILA, 2008, 
p. 34).

Nesse sentido, a educação e a Formação Docente (FD) tem sido foco de discussões, 
a fim de promover  a satisfação das necessidades individuais e educacionais no que se 
refere ao uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) como mediadora 
de metodologias de ensino. 

Para compreender as dimensões educativas, baseou-se no aporte da fenomenologia 
existencial para validação do potencial do sujeito em formação. Portanto, Fornari (2009) 
compreende que para entender as dinâmicas educativas e formativas na complexidade 
deste cenário é preciso não perder de vista o debate crítico sobre os paradigmas dos 
modelos teóricos o que estes trazem nas entrelinhas estrutural e estruturante da formação 
e do olhar sobre os sujeitos.

Além disso, enfatiza-se que o momento é relevante para Educação Infantil (EI), 
pois, encontra-se marcada por conquistas legais oriundas de políticas públicas voltadas à 
infância, bem como a valorização profissional e espaços de formação contínuas.

Observa-se que ao longo da história há uma predisposição de se dar um sentido 
vazio aos saberes e as experiências dos sujeitos. Na EI, as interações e a ludicidade são 
os eixos estruturantes das práticas pedagógicas. Com isso, sendo fundamentais para a 
capacidade de conviver, estar junto, dialogar e participar, uma vez que, ao interagirem, as 
crianças atribuem sentidos e significados coletivos para o mundo, cujo brincar se torna o 
modo singular delas se constituírem como sujeitos produtores das próprias culturas. 

Desse modo, a educação e a formação como meios privilegiados para a satisfação 
das necessidades individuais e educacionais numa sociedade que se descobre cada 
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vez mais em mudança acelerada no contexto formativo contemporâneo à luz de Santos 
(2000)  e Brasil (2016), a experiência e os saberes se formam por meio de um processo 
de afetividade.

Na visão de Larrosa (2002, p. 19), a experiência é considerada como “o que nos 
passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, o que acontece, o que toca. 
A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo quase nada nos acontece”.

Complementando esse contexto contemporâneo, visando compreender as 
dimensões educativas a partir da experiência sentido, Fornari (2009) apresenta a 
fenomenologia existencial para validação do potencial do sujeito em formação e diz que 
para entender as dinâmicas educativas e formativas na complexidade do cenário atual é 
preciso focar no debate crítico sobre os paradigmas dos modelos teóricos, os quais trazem 
nas entrelinhas estrutural e estruturante acerca da formação e do olhar sobre os sujeitos .

Em termos de articulação e possibilidades dos saberes da infância e dos docentes 
e os modos curriculares, tem-se como referência as “Infâncias devir” que se refere à  
infância e à criança em formação, contextos de vida e possíveis devir em pessoas,  grupos, 
instituições e legislações, de  e como ele deixou reticências complemento com os meios 
(MACEDO, 2013). 

Logo, a partir de um paradigma relacional é possível ir além de currículo que 
privilegie aspectos insulares, mas que, tratem das crianças como sujeitos significativos e 
em formação. Trata-se de uma defesa pelo compromisso com a valorização da pessoa-
criança no que pode ter em particular e tem como referência a relação dialógica pessoa-
pessoa e pessoa mundo. 

O campo dos saberes representa a articulação com o mundo e no mundo que o cerca 
com as infâncias/crianças na formação profissional. Representa também um saber plural 
e dinâmico construído no percurso da tensão e das contradições da contemporaneidade 
(CHARLOT, 2005). 

Por isso, ressaltam-se que os saberes docentes concebem a riqueza da incompletude 
da profissionalização docente, neste espaço tempo englobando uma dimensão da infância/
criança ativa e curiosa por conhecer, a qual deve ser preenchida com as subjetividades. 
Como dito por D` Ávila (2008 p. 37), “é uma dimensão sensível, vinculado à experiência 
estética e lúdica”. 

Nessa perspectiva, reflete-se sobre saberes docentes como uma análise do processo 
de múltiplas articulações que entrelaçam à docência com/para as infâncias/crianças com 
os meios, visto que na EI estes saberes podem favorecer possibilidades de diálogos. 

Como expressado por Tardif (2000, p. 36), o saber docente é visto como saber plural 
“formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação 
profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais”.

É assim que os saberes são fontes de inspiração que potencializam a práxis docente 
na relação com os sujeitos que são objetos da ação. Ainda sobre os saberes, D’Ávila (2008, 
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p. 6) retroalimenta a relevância de se assegurar tempos e espaços de formação em que 
“[...] a prática docente é um locus de formação e produção de saberes”. 

Em síntese, os saberes representam uma prática que se manifesta em um conjunto de 
conhecimentos, ideais, valores, convicções, técnicas, recursos, artefatos, procedimentos, 
afetos e reinvenção. Aqui, não só os saberes como sinônimos de conhecimento oriundos 
de práticas sociais, mas, especialmente, o saber ser e expressivo, ontológico, como real 
do sujeito, que o faz viver cada realidade estrutural (social, política, cultural, econômica, 
profissional, pedagógica etc.) de acordo com o modo de ser, pelo qual responde e se 
responsabiliza, inclusive socialmente (D’ÁVILA, 2008).

Comunga com esta ideias, Nóvoa (1991) aponta o processo de construção da 
identidade como histórico, social,  pessoal e profissional docente, podendo ser considerado 
um processo formativo de crianças e professores pautado nos saberes e nas experiências 
e interações, constituídos na dialética entre as dimensões pessoais e coletivas. 

Nesse contexto, a prática pedagógica possibilita a construção e mobilização de 
saberes das crianças e dos professores com/para os meios e se configuram elementos 
norteadores da formação e da ligação contribuindo à  construção das identidades. 

Quando Kramer (2001) conceitua a infância, considera a participação produtiva da 
criança, o tempo de escolarização, a socialização no contexto familiar, comunitário e a 
condição socioeconômica. 

Dessa forma, esta pesquisa encontra ressonância no sentido da restauração da 
infância/criança como sujeito de saberes, com construção de situações propícias a 
experiências formativas a fim de favorecer e fortalecer meios para potencializar o devir das 
infâncias e crianças no seu cotidiano, sendo vista de forma crítica e política respeitando o 
contexto formativo das famílias.

A rigor, a relevância do estudo tendo como pauta as cenas formativas para a 
profissionalização docente diz respeito à participação ativa dos professores no processo 
de investigação e formação, marcando a indissociabilidade entre teoria/prática. 

Configura-se como investigação porque se vincula à produção de 
conhecimentos experienciais dos sujeitos adultos em formação. Por outro 
lado, é formação porque parte do princípio de que o sujeito toma consciência 
de si e de suas aprendizagens experienciais quando vive, simultaneamente, 
os papéis de ator e investigador da sua própria história (SOUZA, 2006, p. 26). 

É nesse sentido que são pertinentes estudos sobre processos formativos. Assim, o 
cotidiano formativo vivenciado e/ou produzido no âmbito da Rede Municipal de Educação 
de Salvador conduz ao sujeito correlato e unido no próprio ato. Contudo, pesquisa objetiva 
ponderar acerca do paradigma de formação docente na Educação Infantil no Município de 
Salvador, Bahia, bem como, a qualificação docente.
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2 | 	FORMAÇÃO CONTINUADA E CONTEMPORANEIDADE: VIA DE MÃO 
DUPLA PARA O FAZER DOCENTE 

Guiada pelo conceito apresentado por Nóvoa (1997) sobre Formação Docente 
Continuada (FDC) no qual afirma que esta é, antes de tudo, uma releitura das experiências 
que ocorrem na escola, indica uma atenção prioritária às práticas dos professores.

Com isso, ressalta-se que além do espaço de FDC, o professor deve ser analisado 
e considerado nas dimensões coletivas, profissionais e organizacionais, tendo em vista 
que esta formação precisa ser concebida como uma intervenção educativa solidária aos 
desafios de mudanças das escolas e dos professores. 

Nóvoa (1997) acentua que em alguns fazeres formadores, ainda carregam consigo 
modelos da FD, os quais foram sendo desenvolvidos ao longo das décadas no sistema 
educacional.

D’Avila (2008) apresenta algumas características para classificar a ação de FD 
inspirada nos modelos: artesanal, instrumental tecnicista e sociopolítico. Além de descrevê-
los, nesse artigo, os determina como parâmetros norteadores da análise. 

No modelo artesanal é pressuposto um fazer baseado na intuição, objetivando a 
docência como ofício e não como profissão e desenvolve uma forma de aprender pouco 
analítica. Compreende-se que aprende a ser professor sendo, usando a observação e 
a imitação como principais estratégias do fazer docente. A principal consequência desse 
modelo para o sistema educacional é a desqualificação da profissão docente, marca vista 
até hoje.

Enquanto, o modelo instrumental tecnicista implica um microensino, um fazer 
docente baseado no estabelecimento de dicotomias para o ensino e a aprendizagem, bem 
como um distanciamento do contexto pedagógico. Nesse cenário instrumental, a técnica 
sobrepõe todo o conhecimento e reflexão, porém não é possível esquecer que a prática é 
uma dimensão do conhecimento, mas não a única e por isso não pode ser supervalorizada 
em detrimento de outras dimensões. Sugere-se, então, a superação da visão aplicacionista 
da teoria sobre a prática, fortalecendo a ação docente para que seja viva e real.

Por fim, o modelo sociopolítico surge com vistas a negar os pressupostos 
desenvolvidos no modelo instrumental, trazendo a educação como uma prática social, numa 
perspectiva contextualizada e historicizada, porém causou um vácuo na práxis pedagógica, 
abrindo lacunas não só acerca do como se ensina, mas também do como se aprende.

Não obstante, na contemporaneidade, compreende-se que formar o educador não 
deve ser uma imposição autoritária, uma ação desqualificante da profissão docente, nem 
tampouco um recurso de reflexão social, mas um modo de auxiliar o sujeito a adquirir uma 
atitude crítica frente ao mundo de tal forma que o habilite a agir junto a outros educadores 
em um processo dialógico de emancipação.

Teixeira (2007) evidencia que a docência se instaura na relação social entre docente 
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e discente. É impossível um existir sem o outro. Docentes e discentes se instituem, se 
criam e recriam conjuntamente, numa invenção de si que é também uma invenção do outro. 
Numa criação de si, pois há outro a partir do outro. Trata-se de uma relação intrínseca 
entre sujeitos socioculturais, imersos em diferentes universos de historicidade e cultura, 
enraizados em enredos individuais e coletivos.

Nesse sentido, a FDC continuada se dá de maneira complexa e perpassa espaços 
formativos como a escola, o currículo, o ensino e a própria profissão docente. 

De acordo com os ideais de Nóvoa (1997), ao se pensar na ideia de formação 
continuada, é preciso colocar em pauta uma releitura das experiências que ocorrem na 
escola, significando uma atenção prioritária às práticas dos professores. 

Por isso, ressalta-se que o espaço de formação continuada é o professor em todas 
as suas dimensões coletivas, profissionais e organizacionais concebendo essa formação 
como uma intervenção educativa solidária aos desafios de mudanças das escolas e dos 
professores.

Nessa perspectiva, conhecer o professor, a formação inicial e as relações que 
estabelece com os outros profissionais no ambiente escolar e com a comunidade que faz 
parte dela é fundamental para traçar novos sentidos às práticas pedagógicas desenvolvidas. 

Conforme os pensamentos de Saviani (2009), a FD só se completa com o efetivo 
preparo pedagógico-didático. Em consequência, além da cultura geral e da formação 
específica na área de conhecimento correspondente, a instituição formadora deverá 
assegurar, de forma deliberada e sistemática por meio da organização curricular, a 
preparação pedagógico-didática, sem a qual não estará, em sentido próprio, formando 
professores.

A escola é o lócus da FDC, um lugar onde se evidenciam os saberes e a experiência 
dos professores. É nesse cotidiano que o profissional da educação aprende, desaprende, 
estrutura novos aprendizados, realiza descobertas e sistematiza novas posturas na práxis 
docente. 

A FDC, aqui mencionada, é aquela que busca alicerçar-se “numa reflexão, na prática 
e sobre a prática, através de dinâmicas de investigação-ação e de investigação-formação, 
valorizando os saberes de que os professores são portadores” (NÓVOA, 1991, p. 30).  
Todo processo de formação deve ter como referencial o saber docente, o reconhecimento 
e valorização desse saber. 

É assim que os saberes são fontes de inspiração que potencializam a práxis 
docente na sua relação com os sujeitos que são objetos da sua ação. D’Ávila (2008, p. 6) 
retroalimenta a relevância de se assegurarem tempos e espaços de formação em que possa 
ser evidenciada uma prática que se manifesta em um conjunto de conhecimentos, ideais, 
valores, convicções, técnicas, recursos, artefatos, procedimentos, afetos e reinvenção. 

Para Tardif (2000), os estudos sobre os saberes docentes se constituem como 
possibilidade de análise de processos de formação e profissionalização dos professores; 
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trata-se, no verdadeiro sentido do termo, de uma formação contínua e continuada que 
abrange toda a carreira docente.

3 | 	O REFERENCIAL CURRICULAR MUNICIPAL DE SALVADOR E OS 
PROCESSOS FORMATIVOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Baseando-se no referencial teórico e epistemológico supramencionado, entre os anos 
de 2014 e 2016, a Rede Municipal de Educação de Salvador, Estado da Bahia, vivenciou 
processos formativos os quais foram experienciados novas possiblidades de construção do 
fazer docente. Diante de um quantitativo grandioso de escolas e profissionais, o trabalho 
por representatividade foi a forma encontrada para encorajar o redesenho do fazer docente 
nessa Rede Municipal.

O pontapé inicial desse movimento foi a EI, quando, em 2014, reuniu representantes 
dos profissionais que atuam com a Educação Infantil em todas as instâncias e formou-
se Grupo de Trabalho (GT), envolvendo diretamente todos os atores que promovem a 
educação infantil no município, seja na coordenação geral do processo pela Secretaria 
Municipal de Educação (SMED) e pela Gerência Regional Escolar (GRE), seja no chão da 
escola (gestores, coordenadores e professores). 

Durante esse processo, com base no que os profissionais da rede pública 
desenvolviam em Unidades Escolares (EU), foram elaborados os documentos norteadores 
para o fazer da EI na Rede Municipal de Salvador. Após a confecção e recebimento destes 
documentos nas EU, iniciou-se o processo de FDC, com reuniões sistemáticas para os 
profissionais envolvidos com o fazer da EI.

Ao longo do ano de 2016, os materiais produzidos foram analisados e refletidos, 
selecionando os pressupostos que direcionaram o fazer da EI nos próximos anos na Rede 
Municipal de Ensino. Um dos obstáculos enfrentados para a concretização desse fazer foi 
a frequência dos profissionais à formação. 

Concomitante a esse movimento e da avaliação desses materiais pelos professores, 
iniciou-se o processo de formação continuada dos coordenadores pedagógicos e dos 
gestores, tomando-os por multiplicadores dos pressupostos norteadores que foram 
discutidos e debatidos para alicerçar e alavancar o fazer docente, bem como, os processos 
formativos em 2017 a partir do Referencial Curricular Municipal de Educação Infantil 
(RCMEI).

O RCMEI de Salvador representa a luta pela autoria de um documento norteador 
e por materiais a serem utilizados no cotidiano da EI. Tem raízes fortes entre os gestores, 
coordenadores e professores o que sucinta possibilidades de formação refletida no 
currículo e nas práticas pedagógicas. Com isso, o reconhecimento de que há um saber 
produzido derivada da produção coletiva da comunidade escolar, promovendo a autonomia 
para pensar o processo educativo na EI. 
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Entretanto, as marcas das vozes da infância/crianças não foram contempladas 
neste processo, o que requer análise, questionamentos e estudo, porque um referencial de 
qualidade deve ser pautado nas características e nas necessidades de infância/crianças, 
atentos às condições histórica, social, cultural e econômica. 

Nesse caso, é salutar se debruçar de forma investigativa sobre o entrecruzamento 
das dimensões formativas e o exercício da profissionalização docente na EI refletindo os 
saberes da Infância/criança na produção cultural nos meios1, com o foco na criança, nos 
docentes e suas produções. 

Nesse entendimento, o estudo de fenômenos educativos na contemporaneidade 
deve primar pela voz dos sujeitos e valorizar os saberes da infância/criança e dos 
professores para a construção de uma proposta formativa que considere a condição 
humana nas seguintes dimensões: saberes, meios, formação e modos curriculares. 

Outro fator revelado é o fato de que as crianças e os professores da Rede Municipal 
de Educação tenham o direito a uma educação que faça sentido, bem como, uma 
possibilidade para se repensar e reavaliar a proposta curricular do município.

4 | 	CENAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A premissa é que se efetive uma caminhada plural da infância/crianças e professores 

de modo a construir relações significativas entre currículos docentes e crianças, 
considerando a formação humana socialmente referenciada. Além disso, um processo de 
formação que consolida uma demanda dos sujeitos da educação e apresenta dimensões 
e concepções da gênese da profissionalização docente, tão significativas para infância/
crianças e professores.

Esta profissão precisa de se dizer e de se contar: é uma maneira de 
compreendê-la em toda a sua complexidade humana e cientifica. É que ser 
professor obriga a opções constantes, que cruzam à nossa maneira de ser 
com a maneira de ensinar a nossa maneira de ser. (NÓVOA, 1997, p. 10)

Assim, que docentes da EI de uma Gerência de Ensino2 do Município de Salvador 
se reuniram para um processo de Formação do Programa Nossa Rede Educação Infantil, 
no dia 17 de novembro de 2016. Os docentes da pré-escola e creche estiveram reunidos 
munidos do material3 organizado pelo programa. Nesta dia, a pauta de formação envolvia 
relatos de experiências e discussão teórica baseada nas orientações acerca das linguagens 
das crianças e o fazer pedagógico docentes.

Inicialmente, foi solicitado que os professores fizessem a leitura do material Nossa 
Rede que trouxeram conforme solicitação feita para a gestão escolar. Todavia, metade 

1 Aqui compreendidos como espaços vividos pelos sujeitos, em que as mídias digitais são contempladas nas interações 
com e entre crianças e professores.
2 Responsável pelo acompanhamento de um grupo de escolas, tendo como referência e monitoramento das escolas 
no Município de Salvador.
3 Nossa Rede é referência para o segmento creche e as orientações pedagógicas para a pré-escola.
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do grupo não levou o material solicitado, mas, foram disponibilizadas cópias para a 
continuidade do processo de formação.

Em semicírculo, os docentes se organizam em três grupos distintos: na lateral direita 
um grupo com docentes/estudantes sujeitos ativos discutindo a prática e realizando as 
leituras propostas; no centro de frente, um grupo de docentes muito conectados, havia 
quase um grupo de uma única escola que se concentraram neste turno; e na lateral 
esquerda um grupo de professores que pouco falavam, não se aproximaram um do outro 
e pouco dialogavam.

Ao abrir a discussão, os docentes iniciaram silenciosos, depois falavam pouco das 
experiências, até que uma, após resolverem em grupo, falar da ausência de material e da 
falta de recurso. Um grupo falou da experiência, entretanto, não conseguiu demonstrar a 
relação entre a proposta de atividade com os objetivos proposto na atividade.

Então a professora formadora afirmou: Aqui, é preciso identificar como se dá o diálogo 
da prática com a proposta do programa Nossa Rede. Quais linguagens contempladas nas 
experiências com as crianças? Como articular linguagem visual e corporal?

Diante deste contexto, sugiram duas experiências. Na primeira, a partir da cantiga o 
Trem Maluco, presente no álbum de experiências4, se observou a imagem das crianças do 
município fazendo o movimento de um trem e cantando a música.

A professora 1 disse: “Foi possível, a partir desta proposta desencadear outros 
movimentos propostos pelas crianças também, ao mesmo tempo que, valorizar a cultura 
resgatando as cantigas populares. As experiências favorecem uma multiplicidade de 
linguagens e o professor precisa ter conhecimento deste aspecto”.

Em seguida, a professora 2 falou: “Sobre a motivação das linguagens trabalhamos 
com diversos materiais e provocamos os estudantes para ampliar as linguagens. Para 
ampliar a linguagem oral no grupo 3, utilizei como recurso um mascote que as crianças 
levam para casa e passam o final de semana com as famílias e na segunda-feira as 
crianças chegam com muitas novidades. Esta proposta, potencializou o trabalho com as 
demais linguagens porque as crianças passaram a falar mais e comunicar os fatos”.

Depois pairou um silêncio. A formadora questionava por mais experiências no 
grupo de professores. Mas, não houve. Havia um grupo de professores, inquietos e que se 
movimentavam muito e conversavam entre si.  A formadora então analisou as socializações 
feitas e fez as validações.

Essas cenas apresentaram processos de significações sobre a formação docente 
e expressaram sentidos/significados, bem como, articulavam com o todo das descrições 
aqui propostas. A escolha destas cenas, porém, não significa escolher situações sem 
intencionalidade, mas considerá-las a partir de manifestações dos sujeitos, que apresentam 
posturas que manifestam um processo formativo. 

4 Material para as crianças de pré-escola construído no programa Nossa Rede pela AVANTE com a participação dos 
professores.
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Nessa perspectiva, o encontro formativo organizado pela Secretaria Municipal 
de Educação (SMED) apresentou um desejo de uma formação continuada pautada nas 
narrativas dos sujeitos para validação do Programa Nossa Rede Educação Infantil.

Os professores, quando contam histórias sobre algum acontecimento do seu 
percurso profissional fazem algo a mais do que registrar esse acontecimento; 
acabam por alterar formas de pensar  e de agir, sentir motivação para 
modificar suas práticas e manter uma atitude crítica e reflexiva sobre o seu 
desempenho profissional (REIS, 2008, p. 20).

Nesse sentido, foi desenvolvida pela SMED uma iniciativa de um processo de 
formação pautada nas narrativas e iniciativas motivadoras para qualificar a prática 
pedagógica.

De um lado, os docentes, ao narrarem as vivências, olharam para si, o que se 
caracteriza por uma tomada de consciência da função e a relevância da formação. Portanto, 
esta ação docente a partir das narrativas revela um processo de profissionalização. 

De outro lado, o silenciamento, geraram alguns questionamentos: Será  que as 
vozes do silêncio representam uma resistência? Uma ausência de compreensão dos 
processos educativos? Configura-se na indissociabilidade entre teoria e prática como 
fonte de conhecimento e transformação da ação pedagógica? Será reflexo do proletariado 
docente? Ou ausência de diálogos e princípios que fortaleçam uma formação continuada 
de professores? Quanto a esses questionamentos

[...] não há diálogo verdadeiro se não há nos seus sujeitos um pensar 
verdadeiro. Pensar crítico. Pensar que, não aceitando a dicotomia mundo 
homens, reconhece entre eles uma inquebrantável solidariedade. (FREIRE, 
1992, p. 72).

Trata-se de considerar os diálogos e o significado do contexto da formação 
continuada para os sujeitos profissionais da EI imersos nas UE. Nesse caso específico, são 
docentes licenciados em Pedagogia que já atuam na EI. Há uma dimensão que envolve a 
consciência real que precisa ser considerada, esta inclui objetivos como incluir a profissão 
docente, contribuindo para melhor compreensão das vozes silenciadas no contexto.

Do mesmo modo, na leitura empreendida nas cenas, volta-se novamente o olhar 
para a ação pedagógica dos docentes em formação, na qual se observa a mesma lacuna ou 
esse silêncio sobre o contexto local, surgindo outras indagações: O que estaria silenciando 
as falas em torno do Material Nossa Rede Educação Infantil? Por que os docentes estão 
se negando a falar da prática? 

Esse tema interessa e preocupa porque não há como se pensar em formação sem 
o desejo docente desde a análise das vozes do silêncio. Estas, são vozes que dizem muito 
quando se pensa em implementar um programa de educação e, consequentemente, no 
fazer pedagógico do professor. 

Ainda sobre a reflexão acerca das vozes do silenciamento, destaca-se a FDC 
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na perspectiva de que a EI demanda de profissionais qualificados para atender as 
especificidades do cuidar e educar a crianças de 0 a 5 anos. Como dito por (FORMOSINHO 
& FORMOZINHO, 2018)  a formação docente da primeira infância tem uma práxis vinculada 
ao desenvolvimento humana que marca contexto relacional do educar e cuidar em que 
são formados, percebendo esse contexto formativo como instituinte  de um currículo de 
processos tão impactante na construção da identidade profissional docente.

[...] eles provêm de diversas fontes. Em seu trabalho, um professor serve de 
sua cultura pessoal, que provêm de sua história de vida e de sua cultura 
escolar anterior; ele também se apoia em certos conhecimentos disciplinares 
adquiridos  na universidade, assim como certos conhecimentos didáticos e 
pedagógicos oriundos da formação profissional; ele se apoia também naquilo 
que podemos chamar de conhecimentos curriculares veiculados pelos 
programas, guias e manuais escolares; ele se baseia em seu próprio saber 
ligado à experiência do trabalho, na experiência de certos professores e em 
tradições peculiares ao oficio de professor (TARDIF, 2000, p. 14).

Assim, o diálogo entre teoria e prática, em momentos de formação, bem como, 
a superação das vozes do silêncio reflete férteis possibilidades de formação para os 
profissionais de EI, apenas se a formação for o foco do docente e da instituição que oferta 
este processo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DAS MARCAS QUE SE TRANSFORMARÃO 
EM PARADIGMAS 

Diante do exposto sobre o percurso de construção desenvolvido ao longo do 
processo formativo, remete-se à construção de alguns paradigmas que alicerçam o fazer 
da formação continuada na contemporaneidade.

A FDC é uma releitura das experiências da escola e tomando essa premissa como 
primeiro paradigma, compreende-se que o fazer cotidiano alicerça o saber docente. 
Contradizendo o modelo de FDC desenvolvido nos anos 1990 e 2000, ao considerar que 
o professor precisava de técnicas descritivas e eficazes para desempenhar com qualidade 
o fazer pedagógico. 

O primeiro paradigma identificado foi a qualificação dos processos educativos  que 
perpassa a prática docente e a reflexão sobre as experiências desenvolvidas no chão da 
escola, considerando a infância. Ao propor que os materiais didático-pedagógicos sejam 
construídos coletivamente, ainda que por representatividade, pelos professores conduz o 
saber docente a um novo direcionamento e fazer pedagógico. Com isso, a validação do que 
é desenvolvido na escola cotidianamente fortalece os saberes docentes.

Enquanto, o segundo paradigma foi que a FDC possibilita ao sujeito o desenvolvimento 
de uma atitude crítica frente ao mundo em um processo dialógico de emancipação. Só é 
possível transformar ações a partir do reconhecimento do docente enquanto sujeito crítico 
e produtor de conhecimentos e valores para a sociedade. 
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O referencial da FDC deve ser sempre o saber docente, tendo como premissa o 
terceiro paradigma que se assenta na concepção do fazer docente como base, buscando 
sempre o reconhecimento e a valorização desse saber. O fazer docente é o princípio, o 
meio e o fim para que os objetivos da ação educadora sejam alcançados. 

De modo geral, conclui-se que os desafios postos aos professores a cada dia que 
se entra em uma sala de aula, a cada olhar atento e desatento, mostram reflexões que 
permeiam a busca por estratégias, teorias e ações que gerem o desenvolvimento da 
aprendizagem. É, por isso, que o saber docente se torna único e potencial construtor de 
novos saberes devido ao dinamismo cotidiano de salas de aula e escolas.
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